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Estudo da Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Sul 
(Fiergs) estima que 94% da ati-
vidade econômica do Estado foi 
afetada com as enchentes desde 
o dia 29 de abril de 2024. Nove 
em cada dez indústrias (cerca de 
48 mil companhias) estão em ci-
dades atingidas e levarão, pelo 
menos, três anos para se recu-
perar. Outro dado preocupante 
da Fiergs é em relação à malha 
viária, que aponta cerca de 97 
pontos de bloqueio em 53 ro-
dovias estaduais e aproximada-
mente 60 bloqueios em rodo-
vias federais.

O Aeroporto de Porto Ale-
gre Salgado Filho, principal do 
Rio Grande do Sul, segue inope-
rante por tempo indeterminado, 
segundo a concessionária Fra-
port. As operações ferroviárias 
seguem parcialmente interrom-
pidas. Um significativo prejuí-
zo ao setor de transporte e lo-
gística, fundamental também 
para escoar produtos de primei-
ra necessidade nesta situação 
de emergência.

A utilização de rotas alter-
nativas com multimodais tem 
sido uma das características da 
logística emergencial no caso 
do  Estado. Mas muitos ainda 
são os desafios diante da atual 
situação, seja no atendimen-
to à questão humanitária ou 
no restabelecimento da produ-
ção local.

Quem fala sobre o tema é o 
especialista em logística emer-
gencial, natural de Caxias do 
Sul, Marcelo Zeferino, que tam-
bém é CCO da Prestex.

Como a logística emergen-
cial tem atuado em calamidades 
como a do Rio Grande do Sul?

Marcelo Zeferino - A logísti-
ca emergencial se dá em diver-
sos momentos. Neste primei-
ro, trata-se muito mais de um 
atendimento emergencial, prio-
rizando levar itens básicos de 
sobrevivência à população, da 
maneira que for possível. O que 
está acontecendo no Rio Grande 
do Sul é uma situação pratica-
mente de guerra, na qual estão 
mobilizados os mais diversos 
órgãos, além de diferentes fren-
tes e todo recurso possível. Em 
relação à logística, é preciso 
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ter planejamento do que man-
dar, como mandar e quando e 
para onde mandar para não so-
brecarregar com itens que não 
conseguirão ser armazenados 
ou escoados. Mas que na hora 
que sejam necessários, esses 
recursos estejam em fácil aces-
so. O planejamento dessas eta-
pas de logística é fundamental. 
No momento seguinte, será ne-
cessário um planejamento es-
tratégico logístico para recons-
trução do Estado, uma vez que 
praticamente todos os bens das 
indústrias e iniciativas de aten-
dimento prioritário e secundário 
foram destruídos. 

Haverá reflexos na cadeia 
produtiva nacional?

Marcelo Zeferino - Sem dú-
vidas. A cidade de Porto Alegre 
tem localização estratégica no 
Brasil. É uma porta de entrada 
para todos os tipos de produtos, 
bens e serviços da indústria da 
transformação. Além da questão 
humanitária, que é prioridade, a 
situação de calamidade deverá 
refletir por alguns anos em vá-
rios pontos da cadeia produtiva 
também de outras regiões do 
Brasil. Um exemplo recente, são 
as indústrias automotivas no 
ABC paulista e do Interior de São 
Paulo que já estão diminuindo 
e, em alguns casos paralisando 

mesmo, a produção de suas fá-
bricas, por conta da falta de pe-
ças que eram fabricadas no RS. 
A logística estratégica emergen-
cial B2B será de extrema impor-
tância nesta fase de restabeleci-
mento também. 

Quanto tempo levava uma 
entrega emergencial de supri-
mentos (água, medicamentos 
ou maquinário) para Canoas 
(RS) em situação normal e como 
está agora?

Marcelo Zeferino - Antes das 
enchentes era deslocamento 
para se fazer no mesmo dia pelo 
modal aéreo. Hoje, não. Para 
transportar alguma coisa para 
Canoas, com a situação atual, 
precisa pousar no aeroporto de 
Caxias do Sul, planejar uma rota 
alternativa e ver onde vai rece-
ber, então minimamente precisa 
de 24 horas ou até 36 horas para 
este transporte. Já no modal ro-
doviário, no passado, se fazia 
em 36 horas com tranquilidade. 
Hoje, leva-se cerca de 72 horas e 
ainda assim não é certo. 

Com o principal aeroporto, 
Salgado Filho, inoperante no 
Estado, qual a estratégia para 
agilizar o transporte de cargas 
e itens necessários?

Marcelo Zeferino -  O Sal-
gado Filho possivelmente ficará 
inoperante por vários meses. Há 
algumas opções, mas que tam-
bém são desafiadoras. Temos o 
aeroporto regional de Caxias do 
Sul (Hugo Cantergiani), que é a 
via mais próxima de Porto Ale-
gre, mas o problema lá são as 
condições climáticas que inter-

ferem bastante, com atrasos e 
cancelamentos frequentes dos 
voos. Temos também a Base 
Aérea de Canoas, localizada na 
região metropolitana de Porto 
Alegre e que foi autorizada re-
centemente a receber alguns 
voos comerciais de passageiros 
e de cargas. O desafio da base 
aérea é a falta de infraestrutura 
para carga e descarga de gran-
des mercadorias. Quem trabalha 
com logística no Sul ficará refém 
disso. Não há outro aeropor-
to no Estado que suporte voos 
como Porto Alegre suportava. 

Como a Prestex, que traba-
lha em logística emergencial aé-

rea B2B no transporte de car-
gas, tem feito para contornar 
esta situação?

Marcelo Zeferino - Estamos 
primeiramente ajudando com 
doações e envio de materiais 
emergenciais dentro do possí-
vel. E como atuantes em logís-
tica emergencial no mercado, 
seguimos entendendo as neces-
sidades de cada empresa e de-
senhando uma estratégia espe-
cífica que atenda de forma ágil 
e segura as individualidades 
das cargas transportadas. É um 
quebra-cabeça que a gente vem 
montando para suprir as mais 
variadas necessidades. 


